Análise

Mozart, Sonata, KV. 545




Beethoven, Sonata, Op. 2, No. 1




Semelhanças e diferenças entre as duas análises podem ser interessantes:

Semelhanças:


- motivo com início cordal e depois escalar;


- a bordadura como elemento estrutural;


- nota comum (pedal) no encadeamento dos acordes;

Diferenças:


- a direção das bordaduras;


- modo (maior/menor)


- meia cadência em Beethoven, cadência imperfeita em Mozart;

Berlioz, H. Sinfonia Fantástica, Op. 14 (1830)

Movimento
Idée fixe (localização)
Tonalidade
Sinais de Compasso

I
11 depois do 5
Dó Maior
4/4 - 2/2

II
5 depois do 26
Fá Maior
3/8

III
3 depois do 41
Sib Maior
6/8

IV
2 depois do 59
Sol Maior
2/2

V
4 depois do 62
Dó Maior
4/4 - 6/8 - 2/2 - 6/8 - 2/2 - 6/8

Elementos cíclicos: note o círculo de quintas descendente nas tonalidades das primeiras aparições da idéia fixa nos três primeiros movimentos, a “modulação” por relação de terça no quarto, e a relação dominante-tônica do quarto para o quinto movimentos. Também os sinais de compasso mostram uma relação cíclica.

I: Forma Sonata (forma em arco[vide abaixo])

Forma
Localização
Tonalidade

Introdução

(introdução grande)
Dó menor

Exposição
PT(idée fixe)
11 depois do 5 *
Dó Maior


trans.




ST

Sol Maior


TC



Desenvolvimento

21 antes do 9


Recapitulação
PT
7 depois do 11 (tonal. “errada”)
Sol Maior


trans.




ST
14 (tonalidade “certa”)
Dó Maior


TC



Coda

15 (coda grande)**


* números em negrito significam números de ensaio

** observe na coda a cadência plagal no final.

Inovações orquestrais:

acordes nos tímpanos: III mov., no. 49

Modificações interessantes do padrão em termos gerais

I
V
des.
I
I
padrão

PT 
ST

PT
ST


I
V
des.
IV
I
Mozart (kv. 545)*

PT
ST

PT
ST


I
V
des.
V
I
Berlioz (Sinfonia Fantástica)**

PT
ST

PT
ST


I
V
des.
V
I
Mahler (?)***

PT
ST

ST
PT


* a relação de quinta da exposição é mantida na recapitulação

** forma em arco (arch-form)

*** a mesma relação da forma em arco é mantida mas a ordem dos temas é invertida

Tchaikovsky, P. I. Sinfonia em Si Menor, Op. 74 (Patética), (1893)

I: Forma Sonata

Forma
Localização
Tonalidade

Introdução

(introdução curta)
mi / si

Exposição
PT
12 antes de A*
si


trans.




ST **
12 depois de D (vide abaixo)
Ré


TC
4 antes de G


Desenvolvimento

7 depois de G (vide abaixo)


Recapitulação
PT
(recap. no des.: 9 antesde O)***



trans.




ST
7 depois de R
Sí


TC

Sí

Coda

11 antes de U
Sí

* letras em negrito refrem-se às letras de ensaio

** o segundo grupo é constituído de dois temas em forma A B A e o B é, também, A B A

*** o desenvolvimento tem introdução e codetta

Forma e tonalidades do segundo grupo:

A

B

A


A
B
A

Ré
Ré
A
Mi(A)
Ré

Tonalidades da fuga do desenvolvimento (letra H com anacruze)

ré (vl. I)
lá (cb.(vc.))
mi (vl. I)
si(cb.(vc.)+fg.)

Generalidades:

- a introdução é relacionada motivicamente com o 1o. grupo

- evita a dominante na introdução para guarda-la para a recapitulação

- quando o fagote toca, alguma coisa acontece (a instrumentação ajuda a guiar a audição)

- nas partes importantes a instrumentação é reduzida (ex.: antes do 2o. grupo fica só um instrumento ou naipe (violas))

- os tuttis são guardados para as partes instáveis do desenvolvimento

[se a estrutura tonal não é clara, procure as partes mais reduzidas orquestralmente]

[retarda a relação dominante-tônica o máximo possível]

O Coral de Trombones no final da Patética:

- a idéia do coral para representar a morte é antiga;

- Schubert: Der Tod und Mädchen (coral para a representar a morte)

- Don Giovanni (trombones para anunciar a morte)

- Bach (com a palavra Tod usa trombones)

- Morte de Siegfried (3 trombones: motivo do destino)

- Berlioz: Danação de Fausto e Sinfonia Fantástica (Dies Irae no 5o. mov.)
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